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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Educação Geográfica: 

referencial de orientação ao processo educativo” cuja diversidade teórica e metodológica 
está assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de dez capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes 
instituições brasileiras e chilena. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
ciência geográfica e algumas propostas que possam convergir para a construção de uma 
Educação Geográfica crítica, comprometida e propositiva para derrubar muros, cercas e 
fronteiras.  

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Ciberespaço, Educação Profissional, Políticas púbicas, Política 
Externa, Formação Científico-Humanista, Expansão urbana, impactos ambientais, 
preservação urbana, mobilidade urbana, Geografia Literária, Geografia Política e o acesso 
à saúde nos assentamentos rurais. Tais temas são essenciais para construção de uma 
Educação Geográfica que fomente à cidadania e transformação social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando as barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO : O avanço da tecnologia nos últimos 
anos propiciou uma mudança na sociedade. 
A globalização contribui para a disseminação 
de novas formas de comunicação e interação, 
com destaque para as novas tecnologias. 
Na educação, a união da prática de ensino e 
da tecnologia é um dos grandes desafios do 
docente contemporâneo. Neste contexto, o 
presente propõe discutir a possível contribuição 
da utilização das novas tecnologias em sala de 
aula, bem como sua relação com a capacitação 
e inclusão dos docentes que já estão na rede 
de ensino, auxiliando-os neste movimento de 
inclusão digital. A prática docente, entretanto, 
nos demostra diariamente que o processo de 
ensino e aprendizagem precisa ultrapassar os 
limites impostos pelo conteudismo e currículo, 
avançando sobre o processo estático. No campo 
da Educação Geográfica percebemos a redução 

da produção e a reprodução de receituários, isto 
é, práticas pré-programadas, fundadas em uma 
razão científica partimentada, constituída a partir 
de uma hegemonia do discurso cristalizado ao 
longo do tempo. Tais práticas caminham junto 
com a crise da modernidade, corroborando o 
discurso em uma dicotomia de velho e novo, 
atrasado e evoluído, fracionando problemas que 
estão ligados. Questiona-se, neste sentido, como 
realizar a nossa desconstrução e reconstrução 
em sistemas abertos, fugindo, de certo modo, 
dos “sistemas fechados”. Permeia-se, nesta 
lógica, que as novas tecnologias de informação e 
comunicação configuram uma possibilidade para 
alcançar o dinamismo no processo de ensino e 
aprendizagem, fornecendo subsídios para que 
os educadores possam ampliar sua “interface”. 
PALAVRAS - CHAVE: Novas Tecnologias; 
Educação Geográfica; Ciberespaço; Prática 
Docente.

GEOGRAPHICAL EDUCATION, 
TECHNOLOGY AND CYBER SPACE: A 

POSSIBLE JOINT?
ABSTRACT: The advancement of technology in 
recent years has brought about a change in society. 
Globalization contributes to the dissemination of 
new forms of communication and interaction, with 
emphasis on new technologies. In education, 
the union of teaching practice and technology 
is one of the great challenges of contemporary 
teachers. In this context, the present proposes 
to discuss the possible contribution of the use 
of new technologies in the classroom, as well 
as its relationship with the training and inclusion 
of teachers who are already in the education 
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network, assisting them in this movement of digital inclusion. The teaching practice, however, 
shows us daily that the teaching and learning process needs to go beyond the limits imposed 
by the content and curriculum, advancing on the static process. In the field of Geographic 
Education, we noticed a reduction in the production and reproduction of prescriptions, that 
is, pre-programmed practices, founded on a partisan scientific reason, constituted from a 
hegemony of the crystallized discourse over time. Such practices go hand in hand with the 
crisis of modernity, corroborating the discourse in a dichotomy of old and new, backward 
and evolved, fractioning problems that are linked. It is questioned, in this sense, how to 
carry out our deconstruction and reconstruction in open systems, escaping, in a way, from 
“closed systems”. It is permeated, in this logic, that the new information and communication 
technologies configure a possibility to achieve dynamism in the teaching and learning process, 
providing subsidies so that educators can expand their “interface”.
KEYWORDS: New Technologies; Geographic Education; Cyberspace; Teaching Practice.

AS NOVAS TECNOLOGIAS E A EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA: CONTEXTO E 
CONCEITOS

A educação vem sofrendo profundas transformações com o desenvolvimento 
tecnológico. Novas de formas de se pensar e interagir abrem novos horizontes para a 
prática pedagógica, exigindo profissionais a cada dia mais qualificados e adaptados a esta 
nova realidade. Este contexto demonstra que é preciso se conectar as possibilidades que 
o mundo digital oferece a prática docente posto que, o processo de globalização modificou 
completamente a nossa relação com o mundo. Estes avanços tecnológicos revolucionaram 
a velocidade da informação, encurtando distâncias e ampliando as formas de disseminar o 
conhecimento, estabelecendo, ainda, simultaneidades e novos espaço temporais. Porém, 
podemos perceber que esses avanços ainda não estão distribuídos de forma uniforme no 
sistema educacional brasileiro. 

A inclusão docente no mundo digital é um processo ainda pouco debatido e 
presente nas instituições acadêmicas de todo Brasil. Esse movimento vivenciado pelo 
mundo contemporâneo demostra a relação de complexidade ocasionada pela ampliação 
do conjunto de técnicas que modificam a disponibilização e circulação de serviços e de 
capital no ambiente escolar.

A ampliação de fluxos de comunicação proporcionou uma revolução na comunicação 
mundial, alterando as esferas de produção social e as relações contemporâneas. Harvey 
(2001, p.220) ressalta que a aceleração tecnológica está alterando a concepção materialista 
do espaço, principalmente a partir de uma “queima” do espaço e do estímulo de uma 
experiência de tempo intensificado. 

Diante desse dinamismo, podemos perceber o surgimento e o fortalecimento do 
ciberespaço. Lévy (1999, p.92) conceitua o ciberespaço como o espaço de comunicação 
aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores.  
Neste contexto, podemos dizer que o ciberespaço pode ser entendido como produto de 
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uma rede técnica constituída a partir de novas relações sociais. 
O surgimento deste espaço de comunicação não está ligado somente ao fenômeno 

tecnológico, mas também social, uma vez que seu alargamento abrange diferentes 
dinâmicas da sociedade atual, em diferentes nuances socioespaciais. Surge, assim, 
uma questão instigante: o ciberespaço é também geográfico? Para respondermos este 
questionamento, primeiramente, é preciso compreendermos que o espaço geográfico1 
se denota em diferentes escalas espaciais, desde o local ao global. Partindo desta 
compreensão, entendemos que o ciberespaço pode ser apreendido como um semblante 
do espaço geográfico em um estado de abstração e complexidade de escala.

Diante desse processo de globalização, ficamos, cada vez mais, impossibilitados 
de compreender e analisar estes recortes a partir de alguma hierarquia. Esta percepção 
demonstra que, diferentemente do que alguns estudiosos afirmavam, a escala local 
não declinou sua importância após a proliferação das novas tecnologias de informação. 
Ao se debruçar sobre esse tema, Pires (2001, p.158) afirma que com a dispersão das 
atividades econômicas, as cidades adquiriram novas formas de composição de capital 
e de centralização territorial, associando novos arranjos de gerenciamento e comando 
operacional dessas atividades em escala planetária.

As formas de trabalho e de composição do capital, nesse sentido, acabaram 
acompanhando esse processo, utilizando o “mundo” virtual como noções primordiais para a 
sua transformação. Em compasso a esse movimento, as manifestações culturais se apoiam 
nestes novos elementos e acabam criando e recriando novos grupos que compartilham de 
pensamentos semelhantes, mesmo que em grandes distâncias. O espaço vivido passa 
a ser considerado também no seu extrato imaterial, tendo em vista a complexidade de 
relações estabelecidas no ciberespaço.

Os elementos citados recaem sobre a educação evidenciando a complexibilidade 
deste cenário no processo de ensino e aprendizagem, pois a educação deve sempre estar 
em sintonia com a sociedade.  Ao dedicarmos nossos estudos sobre a questão da educação, 
percebermos que a temática em questão possui diferentes questionamentos, desde a 
criação de mão de obra qualificada até manter os níveis quantitativos de performance. 
Existe, ainda, a pressão de acompanhar os padrões globais de ensino, integrando, de 
forma minimalista, as tecnologias no ambiente escolar.  

Diante dessas elucidações, que são provisórias, precisamos tomar a dúvida 
e a incerteza para compreendermos se as novas tecnologias podem auxiliar de fato a 
construção de um ensino de Geografia mais qualitativo. A união da prática de ensino à 
tecnologia é o grande desafio do profissional docente contemporâneo. Esse processo trará 
1 Utilizamos o conceito expresso por Milton Santos (2002) no qual o espaço geográfico constitui “um sistema de objetos 
e um sistema de ações que é formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas de 
objetos e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas como um quadro único na qual a história se dá. No 
começo era a natureza selvagem, formada por objetos naturais, que ao longo da história vão sendo substituídos por 
objetos fabricados, objetos técnicos, mecanizados e, depois cibernéticos fazendo com que a natureza artificial tenda a 
funcionar como uma máquina. 
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não só a tecnologia para as salas de aula como também intermediará a capacitação e 
inclusão dos docentes que já estão na rede de ensino, auxiliando-os neste movimento de 
inclusão digital. Neste contexto, Almeida e Prado (2003, p. 26) destacam que para evitar 
ou superar o uso ingênuo das tecnologias é fundamental conhecer as novas formas de 
aprender e de ensinar, bem como de produzir, comunicar e representar o conhecimento, 
possibilitando, por meio destes recursos, favorecer a democracia e a integração social.

A inserção docente neste mundo globalizado, constantemente conectado, nem 
sempre é um processo simples. As Novas Tecnologias da Informação e Comunicação 
reconstroem novos ambientes de diferentes aspectos configurando um cenário conflituoso 
na imaterialidade, uma vez que um mesmo sujeito pode estar em diferentes espaços 
simultaneamente. Uma realidade cada vez mais volátil e efêmera, ou liquida, como defende 
o sociólogo Zygmunt Bauman - um paradigma que contempla um mundo repleto de sinais 
confusos, propenso a mudar com rapidez e de forma imprevisível. Diante desse panorama, 
podemos perceber que as noções de tempo e espaço estão sendo amplamente impactadas. 

Diante dos aspectos elencados, podemos notar a ampliação do horizonte de escala 
local, apontando diretamente para o lugar, determinando, de certo modo, a manifestação 
do global no local. Podemos identificar que a gênese destes novos mecanismos 
tecnológicos no sistema de produção capitalista está alicerçada na década de 1970, a partir 
de uma transição gradual da lógica de produção principiada pelo Fordismo e Taylorismo, 
transfigurando-se no que Castells (2001, p.64) afirma ser o momento de divisão tecnológica, 
denominada de Acumulação Flexível.

Nos anos seguintes, a redução no custo dos produtos computacionais e a crescente 
ampliação de redes tecnológicas de uso empresarial e civil, ratificou e ampliou a utilização 
das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação, consolidando, de forma concreta, o 
ciberespaço, principalmente a partir de meados da década de 1990.

Neste cenário, as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação adentraram a 
sociedade contemporânea provocando imensas transformações em todo sistema produtivo 
ampliando, assim, as possibilidades de interação e aprimorando dos processos criativos 
através da perspectiva de espaços de produção coletiva.  

 Essa nova realidade que está posta exige um novo papel dos educadores, pois 
o educador passa a ser entendido não mais como aquele que simplesmente domina o 
conteúdo, mas sim como o sujeito que apresenta as informações e inovações, orientando 
e socializando novas descobertas para a sala de aula. Conforme Kenski (2002 p.102) 
elucida: “o professor quando ensina não apresenta apenas a informação, ele seduz com 
a informação”. E o que seria seduzir com a informação? Será que é transformá-la em 
conhecimento? 

Questões que nos fazem refletir e ir à frente em busca de novas resoluções. É 
possível inferir a partir de diferentes aspectos que a educação aparenta perpassar uma crise 
na atual era da informação. São inúmeros os indícios que precisamos enfrentar alguns de 
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nossos problemas antigos que ainda não superados para tentar suportar os novos desafios 
que estão sendo postos constantemente a sociedade. O mundo é observado por jovens 
e adultos a partir de um clique digital. É papel do professor fazer uso destes recursos de 
maneira construtiva, oportunizando um processo de ensino e aprendizagem que valorize as 
conexões entre o ambiente virtual e as diferentes disciplinas do conhecimento.

Percebe-se que a discussão e a inserção acerca das Novas Tecnologias da 
Informação e da Comunicação na formação docente ainda é um processo superficial 
e muitas vezes inexistente, principalmente no que tange a grade curricular dos cursos 
de licenciaturas. Desta forma, enquanto se ataca o problema pelo fim, remediando uma 
formação deficiente, se reproduz o mesmo erro no presente. 

Entendemos que a formação e a capacitação de novas tecnologias educacionais 
deva ser um processo continuo, desenvolvido durante o processo de formação, 
possibilitando ao docente adaptar-se as diferentes realidades estruturais da rede de ensino 
nas suas diferentes escalas geográficas. Convergindo para o Ensino de Geografia, Callai 
(1995) reconhece a importância da formação de profissionais criativos e sintonizados com 
as necessidades sociais, bem como com os avanços tecnológicos atuais. Nesta mesma 
perspectiva, Castrogiovanni (2007 p. 44) complementa:  

Muitos ainda acreditam que a geografia é uma disciplina desinteressante e 
desinteressada, elemento de uma cultura que necessita da memória para 
reter nomes de rios, regiões, países, altitudes, etc. Nesta primeira década 
do século XXI, a geografia, mais do que nunca, coloca os seres humanos no 
centro das preocupações, por isso pode ser considerada também com uma 
reflexão sobre a ação humana em todas as suas dimensões. Ela preocupa-se 
com as inquietações do mundo atual, buscando compreender a complexidade 
da forma como ocorre a ordem e a desordem no planeta. Na realidade, ela 
é um instrumento de poder para aqueles que detêm os seus conhecimentos. 

Dentro deste cenário é possível observarmos que a formação dos professores 
de Geografia perpassa o desafio da utilização das Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação no processo de (re)produção do conhecimento geográfico. A problemática 
apresenta aos educadores o desafio de ultrapassar o mero compromisso formal que estão 
habilitados a partir de sua titulação de licenciado. O movimento de ensinar - aprender - 
ensinar deve procurar o dinamismo através de uma superação constante. Gabriel (2013) 
em sua obra “Educ@r: a revolução digital na educação” define a existência de dois tipos de 
professores na atualidade: o professor-conteúdo e o professor-interface. 

Apesar da dualidade, uma constante torna-se evidente: uma docência baseada 
única e exclusivamente no conteudismo não é capaz de explicar os fenômenos atuais em 
sua velocidade de metamorfose, bem como a sociedade globalizada em suas diferentes 
escalas de análise.  

Na grande maioria das vezes, os indivíduos iniciam seus estudos acreditando que a 
universidade será capaz de “formatá-los” para o mercado de trabalho, apresentando uma 



 
Educação Geográfica Referencial de Orientação ao Processo Educativo Capítulo 1 6

“fórmula” pronta para aplicação.  A prática docente, no entanto, nos demostra diariamente 
que o processo de ensino aprendizagem tem que ser constantemente (re)inventado a partir 
do contexto que estamos inseridos, pois, como bem salientam Soares e Almeida (2005, 
pág. 3):

“Um ambiente de aprendizagem pode ser concebido de forma a romper com 
as práticas usuais e tradicionais de ensino-aprendizagem como transmissão e 
passividade do aluno e possibilitar a construção de uma cultura informatizada 
e um cooperativo, onde a interação e a comunicação são fontes da construção 
da aprendizagem”. 

Nesta conjuntura, as Novas Tecnologias de Comunicação e Informação podem 
representar uma grande ferramenta para a educação geográfica, entretanto, elas por si só 
não solucionam todos os nossos problemas. Precisamos ir além de apenas inseri-las no 
ambiente escolar, e debater acerca de quais as intencionalidades desta metamorfose do 
velho e novo à educação geográfica.

TECNOLOGIA E PRÁTICA DOCENTE: UMA POSSIBILIDADE? 
Diante desse emaranhado que se forma na pós-modernidade, é necessário 

compreender o sentido oculto dos discursos e práticas docentes com o intuito de recusar 
elucidações unilaterais e totalizadoras.  Sendo assim, como realizar a metamorfose entre 
as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação e a prática docente?

Como já visto anteriormente, é inegável o avanço assinalado pela utilização das 
Novas Tecnologias na sociedade atual. Neste enquadramento a escola precisa estar 
preparada para lidar com essa problemática de forma a compreender quem é esse aluno 
contemporâneo e de que forma ele está inserido no meio de todos esses “recursos”.

O pensamento moderno é marcado por uma disjunção, como nos aponta Morin 
(2011), de forma que essa bipolaridade auxilia na compreensão reducionista que conduz à 
incapacidade de reconhecer e de conceber o complexo (os aspectos múltiplos e opostos de 
um mesmo fenômeno), além da incapacidade de tratar o fundamental e o global, ou seja, 
de tratar os problemas vitais e mortais de cada um e de todos”.

Apesar de presenciarmos diversos avanços produzidos pelo “progresso” científico, 
Morin está nos alertando para a fragmentação causada pela hiperespecialização, que 
acaba, por vezes, promovendo a ignorância, descontextualizando os fenômenos.

Na seara da Geografia Escolar, percebemos a redução da produção e a reprodução 
de “receituários”, isto é, práticas pré-programadas, fundadas em uma razão cientifica 
“dura”, constituída a partir de uma hegemonia do discurso cristalizado ao longo do tempo. 
Tais práticas caminham junto com a crise da modernidade, corroborando o discurso em 
uma dicotomia de velho e novo, atrasado e evoluído, que Latour (1994) designa como uma 
dupla potência entre racional e irracional. 
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Diante desses elementos, torna-se essencial o professor ter a compreensão total da 
sua construção epistemológica de educação e Geografia, pois tais condutas irão sustentar 
a sua prática pedagógica e auxiliarão na sua (re)formação do pensamento. Essa tomada 
de consciência também não se faz sozinha: é preciso que o mesmo perceba os alicerces 
dos discursos que são difundidos nas suas falas, que pouco a pouco foram se forjando na 
sua construção enquanto educador. 

Neste âmbito de construção do pensamento, Bachelard (1996) reflete que a formação 
do espírito científico nos leva a uma sociedade pensada em oposição à sociedade vivida. 
A busca pelo conhecido dos fenômenos, suas causas e leis, caminham para a construção 
de uma comunidade científica estabelecida a margem da sociedade social, abstraída em 
uma vida própria, que não pode ser compreendida senão em função de seus próprios 
problemas, de sua própria história. Mas nem sempre a busca de nossas respostas perpassa 
a desconstituição do passado, na aceitação do ideal contemporâneo. É preciso ir mais 
longe, afinal, o que existe para além das nossas lentes?

Ao distanciar e aproximar o real e o ideal, possibilita-se o surgimento de uma lógica 
dialógica, propondo, assim, uma complementariedade que nos leva a navegar em um 
oceano de incertezas, no entanto, ainda restam pequenas ilhas e arquipélagos de certezas. 
Morin (2011, p. 140-141) destaca:

Para reencontrar a “verdadeira realidade”, é necessário conhecer os riscos 
de erro e ilusão que todo conhecimento implica. Isso é uma banalidade, mas 
é preciso repeti-la sem cessar: todo conhecimento é uma tradução e uma 
reconstrução. É por isso que não existe conhecimento que seja um reflexo 
fotográfico da realidade. É claro que o conhecimento sob a forma de ideias e 
de teorias é uma tradução e uma reconstrução refinada, mas que pode sofrer 
de enormes ilusões e erros. Foi o que aconteceu no decorrer de toda a história 
humana.

Está visão já havia sido propagada por Latour (1994) ao mostrar que a modernidade 
prometeu, a partir do século XVII, a separação dos seres humanos das “coisas”. 
Entretanto, isso nunca ocorreu de fato. Ou será que estamos vivendo esta realidade na 
contemporaneidade? Destruição ambiental, esgotamento de recursos naturais, poluição, 
pandemias, guerras, miséria, só para citar alguns dos problemas socioambientais 
contemporâneos.

Observa-se cada vez mais latente no mundo contemporâneo a sobreposição do 
tempo sobre o espaço. O ritmo apressado do dia a dia, as rotinas de trabalho, escolares, 
de consumo, entre outras, transformam as antigas relações sociais, empobrecendo, por 
assim dizer, as práticas sociais. Este enfraquecimento se torna latente ao passo em que as 
relações entre pessoas são substituídas por relações virtuais.

Uma sociedade esquizofrênica, liquida, que se contrapõe totalmente a máxima 
prometida pela modernidade no século XVII, percorrendo, incessantemente, um caminho 
unitário que nos leva diretamente para o epicentro dessa crise homogeneizante. Entretanto, 
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ao mesmo tempo, nos permite propor algumas ferramentas para uma outra possibilidade. 
A complexidade proposta por Morin pode auxiliar nesse processo de religar o que está 
separado e compartimentado. Desta forma, o autor nos aponta a necessidade de buscar o 
contexto, a fim de sairmos do reducionismo existente no dogma atual.

Neste sentido, compreendemos as técnicas como uma destas possibilidades, aquilo 
que Santos (2002) apreende como um conjunto de meios instrumentais e sociais, com 
os quais os sujeitos tencionam as suas vidas, produzindo e, ao mesmo tempo, criando 
o espaço. Com base na contribuição de Santos (2002), o conjunto de técnicas que nos 
referimos está diretamente relacionada às tecnologias da informação e comunicação, as 
quais, nos últimos anos, estão sendo cada vez mais incorporadas à dinâmica da sociedade 
atual.

Partindo do entendimento de que a educação geográfica não pode ser reduzida ao 
estudo da localização dos fenômenos, mas que deve atender às questões mais amplas, que 
dizem respeito ao processo de (re)produção do espaço geográfico, a construção de mapas 
temáticos podem ser um exemplo palpável de como a técnica pode preencher e qualificar 
o conhecimento dos fenômenos e processos desenvolvidos no espaço. A capacitação 
técnica permite o aproveitamento das mais diversas ferramentas existentes em softwares 
de analise geográfica, o que possibilita que os dados e informações possam cruzados e 
analisados de forma mais precisa.

A capacitação crítica, sempre relacionada com a técnica, é um exercício, uma 
construção que nos lembra que cabe ao profissional/docente e/ou estudante estar sempre 
em processo de atualização. Limitando-se ao tema escolhido para exemplificar o processo, 
o espaço geográfico, podemos citar algumas aplicações, tais como o planejamento e uso 
do espaço físico-territorial, planejamento da infraestrutura e mobilidade urbana, criação de 
banco de dados cadastrais, entre outros. Desta forma, a utilização das Novas Tecnologias 
de Comunicação e Informação nos estudos da Geografia se justificaria pela multiplicidade 
de usos e funções as quais apontam para uma perspectiva interdisciplinar de utilização, com 
sistemas automatizados de armazenamento, manipulação e análise de dados geográficos. 

Cabe ainda ressaltar que as Novas Tecnologias de Comunicação e Informação 
atendem as tendências pós-modernas do campo de atuação dos geógrafos, com o uso de 
ferramentas contemporâneas aplicadas em diversas áreas do conhecimento humano, além 
de serem utilizadas por um público cada vez maior e de diferentes formações. 

Estas práticas sugerem que o docente saia de sua zona de conforto, de sua 
estabilidade, buscando, assim, construir e reconstruir constantemente a sua autoria durante 
a prática pedagógica. Logo, a incerteza presente na prática pedagógica dos professores 
cotidianamente deve se transformar em novas possibilidades, em processos autorais, que 
auxiliem cada vez mais na desconstrução da linearidade e das verdades absolutas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não trouxemos como objetivo central deste texto apresentar formulações fechadas 

ou até mesmo receituários prontos, mas sim problematizar algumas questões que 
permeiam o ambiente escolar atualmente. O objetivo foi trazer à tona o debate sobre Novas 
Tecnologias no Ensino de Geografia e de como essas ferramentas podem colaborar para 
uma educação geográfica com mais sentido.

Ao abordamos esse tema, inúmeros questionamentos surgiram. Através da 
apresentação de alguns deles, ao longo do texto, buscamos provocar e desestabilizar 
o discurso arraigado de que com apenas a utilização dos novos recursos o ensino de 
Geografia será “salvo”. Mas também, tão pouco esses recursos devem ser deixados de 
lado.

São inúmeros os desafios presentes na pós-modernidade, de modo que precisamos, 
nesse momento, ter compreensão do terreno que estamos pisando, sendo de extrema 
importância fundamentarmos nossos argumentos.

Diante dessa compartimentalização clara do sistema de ensino, como podemos 
avançar nas nossas pesquisas? A crise é sistemática e afeta a todos os setores da sociedade. 
Diante disso, muitas vezes apresenta-se a educação como a única saída para nossas 
mazelas. Mas será que nosso sistema de ensino está preparado para ser a “solução”? 
Como poderíamos reconhecer e conceber o complexo nos processos educativos?

Esse panorama de incertezas que nos é apresentado surge como uma “outra” 
possibilidade. Mesmo diante de todos os problemas existentes, o caminho da catástrofe 
pode apontar para uma metamorfose. Contudo, é importante ressaltar que o papel 
do docente é de abrir as portas, deixando os alunos atravessarem, sem limitações. As 
incertezas que aqui persistem devem ser utilizadas com sabedoria, pois, a partir delas, 
podem surgir novas possibilidades.
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